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0 nosso aníversario 
Vai completar 8 anos i doutrina, que professa-

de existència a nossa mos e defendemos, foi o 
querida «Aceuso Social». incitamento mais pode-
`,ão desfitou ela nun- roso para não depormos 

ca, desde o seu apareci- as armas do combate e 
mento, os ideais sagra- continuarmos a iluminar 
dos por que prometeu o caminho tios que que-
pugnar — Deus, Pátria e reta caminhar com segu-
Bu rcelos. rança. 
Pugnando por Deus e Não sera nunca por 

defendendo a sua causa, demais a repetição do 
teve que colocar-se, sem nosso enterrccido agra-
reservas, á custa mesmo decimento que, nesta ho-
dos desgostos que teve ra coimo sempre, é a pro-
íle curtir, a cansa sacra- va da nossa filial submis-
ti•sinta da igreja Católi- são aos que ordenam em 
ca, que Jesus fundou e noive da Igreja. 
colei o seu sangue aiicer- 0 nome de Deus, pois, 
çou- estai gloriosamente ins-

ifasteaneio o pendão crito na nossa bandeira, 
da Igreja, que intemera- soba caracteres tão inde-
tanientetenl desfraldado, léveis -que poder algum 
tem procurado ouvir e humano será capaz de 
seguir.a voz do rapado lhe ofuscar o brilho. 
e a voz do Episcopado. E porque trabalhamos 
E nunca deixara de a também pela causa da 

ouvir e de a seguir, para Pã tria, fustigando os de-
ficar com a serenidade lirainentos, por vezes tão 
que dal a consciéncia do ostensivamente manifes-
dever ctunprido. tactos pelos que sustem 
As sitas inst.r ucões e os taxa as r deas da publica 

seus ensinamentos sons= goverrLac •o, coi3io con-
;ittte, aerograma que a correndo para que ela 
nobilita. seja engrandecida e leis 

'ti«o a=rada este pro- acintosas e perseguido-
eeder aos qtt;e, quer des- ras se não decreteni, ar-
caradan3ente quer hipo- voramos consegtiente-
critZmente, nos tentam relente o pend=o as dou" 
embargar o passo  entor- trinas do Centro Catcli-
pecex a acção?- co portuguès, eia=. cujas 
Não importa Agrada- dobras se poderei e de-

nos a nós que, reflectida v en3 abrigar os de recta 
e pondera mente, temos e pura intenc o. 
tracejado o ca.Minho do Não temos também es-
nosso proceder. quecido, e nunca esque-

`7 a acção social, como seremos, os interesses 
na acção religiosa, como desta linda terra, que o 
ria acção politica, sempre Cavado inalisairente bei-
telnos profligado o bom ja, pugnando pelos seus 
combate. melhoramentos inateriais 
E as armas que, desde embora a clamar no de-

o nosso aparecimento, serto; despertando os de 
deser3sarilhamcs, serc.o boa vontade para que a 
seinpre as mesinas coro Moral se estadeie, como 
que, embora em luctas propulsora da harmonia 
acesas, liemos cie bata- nas familias, ela felicida-
lhar, sei. • esfalecimen- de ,na sociedade, na vita-
tos e coro garbo. lidade de tudo quanto é 
Temos por vezes de- bom e é santo e é, jus₹o. 

frontado cone adversei- Não temos que nos pe-
rios coin que não conta- nïtenciar e o caminho a 
va11;o s. Abroquelanio- trilhar para o futuro se-
nos então corri a exposi- rã aquele que, coral hon-
ção, ciara e nitida, da ra e brio, temos trilhãdo 
doutrina que e prescrita iro passado• 
aos católicos de puras Aos nossos presadissi-
intenções, aos católicos rios colegas: que nos 
antes e acima de tudo, roer-- distinguido comas 
ar-redai33o-los com enes- suas palavras de incita-

ilanimida- alento, e até. de louvor, gia—que a ptts  
cie e a ruma dos covardes o preito sincera do nos-
e—caminhamos sempre so reconhecinien.o. 

para a frente. 
A aprovação clara do 

querido e ilustre Prelado 
,ziosse) ã exposição da sã 

Reconheci --nerito èste que 

igualinente s_• estende ac • 
nossos queridos assinantes 
que nos honram com as suas 
ordens, t. 

o 

Assoeis çito Comercíil 

A digna Direcção,, da Associa-
ção Comercial de Barcelos fez 
distribuir pelo Comercio desta 
vila a circular que abaixo trans-
crevemos e a que, pela nossa 
parte, damos o mais sincero 
aplauso. 

«fio comercio cie 
flarcelos 

A direcção- da Associação 
Comercial, como representan-
te legitima da classe, e certa 
de que é fiel interprete do sen-
tir de todos os comerciantes 
de Barcelos, reunida em ses-
são dê 17 do corrente-mês, 
deliberou, por unamidade, tor-
nar pública a sua satisfação 
pela melhoría cambial que, dia 
a dia se vem acentuando. 
O comercio de Barcelos, que 

antepõe o interesse nacional a 
quaisquer interesses ou con-
veniencias particulares, sente-
se satisfeito por tudo quanto 
representa a pros;,eridade da 
Nação, e a direcção da sua 
Associação de Classe confia 
em que todos os comerciastes 
desta vila, dando mais ama 
prova do seu patriotismo, hão-
de saber, nas actuais circuns-
tancias, cumprir com o seu 
dever, como sempre, concor-
rendo quanto em suas forças 
caiba, mesmo á custa dos maio-
res sacrificios, para que os 
efeitos da melhoria cambial se 
acentuem na possa terra de 
forma -a que ela mantenha, a 
sue tradição de honrado pa-
triotismo. 

Barcelos e Associação Co-
merciai, 19 de Outubro de 1924-

A Direcçã3n. 

Também pela mesma entidade 
foi enviada à ex.-8 Cântara Mu-
nicÀpal o seguinte oficio, cujas 
considerações inteiramente pedi-
Ilìarnos chamando para o assum-
pto a atenção do público e dos 
nossos colegas na imprensa. 

,Barcelos 18 de Outubró 
de 1924. 

Ex.ma Sr. Presidente da 
Comisstio Execuliva dr2 Cá--
1h01) a Xtunicipal de Barcelos 

A Direcção da Associação 
Comercial a que tenho a hon-
ra de presidir, em sua sessã"q 
de 17 do corrente mês, delibe-
rou expár á ex.-' Câmara da 
digna Presidencia de V. Ex.a 
que tendo começado a fazer 
sentir os seus beneficos efeitos 
em todos os gêneros e artigos 
de primeira necessidade me-
lhoria dós calribios, justo é que 
igualmente beneficiosos efeitos 
para o Comercio e para o Pú-
blico em geral se façam sentir 
em serviços que altamente in-
teressam o Povo de Barcelos, 
corno são os de abastecimento' 
de carne, água e luz. 

Baixou sensivelmente o pre-
ço do gado e a carne nos - ta-
lhos continua a ser vendida 
pelo mesmo preço. 
O custada água, cujo cau-

dal. não diminuiu, sofreu ha 
tempos um aumento que nos 
parece razoavel seja agora re-
duzido. 

Finalmente, modificaram-se, 
para melhor as circunstancias 
que motivaram o aumento no 
preço da energia eléctrica, serre 
que a luz tenha melhorado em 
algumas zonas da vila, e a essa 

D SCIPLM DA IG 3 
hora o povo ler 

Ruem escolhe e nomeia os 
párocos? 
-Sua Ex' Rev.n" o -Senhor 

Arcebispo. 
os fieis nada toem com as 

nomeações. 
Os católicos de verdade rece-

bem o pastor que o Ex.m° Pre-
lado lhes dá, respeitam-no, es- 
timam-no e satisfazem-lhe to-
dos os benesses. 
Em compensação recebem os 

seus apreciáveis serviços. 

Ia mal á disciplina eclesiás-
tica se assira não era e tivesse 
de atendei a veleidades ou 
caturrices de qualquer senhor: 
Quem não é católico nada 

tem com o pároco. 
E quem é católico não pôde 

fazer- uma lei fjara si. 
Tem de aceitar a legistação 

que tem por autor a Deus e á 
Ig1eja• 
A disciplina tem de manter-

se custe o que custar. 
Que toem lucrado os pesca-

dores de ágatas turvas, numà 
ou` outra questinucula que por 
aqui teem provocado? 
Nas tricas em que os, feliz-

mente proocos, mal aconselha 
dos se toem metido atem por 
ventura lucrado zlguem? 
0 prestigio da Igreja nada 

tem perdido. 
E' mais um motivo de enco-

rajamento para os verdadeiros 
católicos. 

Za.cheu. 

Em boa deniocraci- nada 
se deve fazer contra as reali-
dades sociais. A . realidade 
social portuguesa afirmou-se 
agora em Braga. Se a politi-
ca vive de verdades---- em 
politica os artificios são de 
cons_quencias tremendas—a 
realidade portuguesa é a Pa-
tria firmando-se na Religião 
Catolica. 

t ANTONIO, BISPO DE A_.ZGRA. 

modificação de circunstancias, 
parece-nos que deve corres-
ponder uma reducção, razoàvel 
e equitativa para todos. do re-
ferido preço. 
- A Associação Comercial de 
Barcelos, legitima representan-
te do Comercio desta vila e 
fiel interprete do sentir idos 
seus associados, disposta a 
concorrer quanto -ern suas for-
ças caiba para que na nossa 
terra se acentuem os efeitos da 
melhoria cambial, espera que 
a ex.` " Câmara atenderá a esta 
sua reclamação, ado•)tando as 
providencias recessarias - para 
que eles também se façam sentir 
nos ser riços públicos a seu 
cargo, concorrendo desta for-
ma, patridticaincnte, para que 
embarateça o cristo da vida 
em Barcelos. 

Com os protestos da nossa 
maior consideraç`ìo desejamos 
a V. Ex.a 

Saúde e Fraternidade 

O Presidente 
FernaÚdo de 1llagalh es_ 

e Menezes 
Conde de Vilas Boas». 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion é Milimetrico, 
está à venda na C. E. M. 

Coisas várias 
Um benefÍcio e 

um benem érito 

Há tempos tive ocasião de 
chamar a àtenção dos leito-
res para rima eimpreza impor-
tante desta terra que, sob o 
ponto de vista material e eco-
nómico, muito a honra e a 
quem esta com certeza desti-
nado brilhante futuro. 
Não é porém só essa, mas 

muitas outras há que de-
monstram a iniciativa dos 
barcelerses e que brevemen-
te farão da nossa terra um, 
dos princïpais centros indus-
triais e comerciais do Pais. 
Hoje quero referir-me a4 

uma obra de natureza bem 3 
diversa " e que, embora sem 
os aparatos riem  barulho 
das. outras, bem merece a 
sinípatia e o interesse de to-
CIOS nós, tanto pelo que é em 
Z•,-, como pelo fim a que se; 
destina e pelosresultados que 
dela -esperamos. 
Há já alguns anos que, co-

mo todos babemos, funciona 
em. Bareej.inhos uma óptima 
casa de educação—O Colégio 
Bomnjesjus da Cruz (bairris-
ta até no nome), sob ;i com-
petentissima direcção da nos-
sa ilustre patrícia ex."" sr.a 
D. Teresa de Jesus da Cunha 
Sotomaior. W 
Ninguem ignora o bem que 

estas casas produzem nas po- 
z,1-.ações em que estão. 
Todos os anos este Colégio 

tem visto coroados de bom 
êxito os seus trabalhos pelas 
classificações obtidas pelos 
seus alunos nos exames das 
diversas classes e cursos a 
que são submetidos. 
Ainda no ano lectivo findo 

foio o nosso Colégio quem 
apresentou maior número de 
alunos para o exame de ad-
missão sio liceu de Viana, fi-
cando todos plenamente apro-
vados e causando mesmo im-
pressão no juri e na assistên-
cia a perfeita habilitação dos 
alunos do Colêgio. U 
Havia rio entairto um gran-

de inconveniente que muito 
dificultava a acção do Colé-
gio e que bem magoava gran-
de parte dos habitantes desta 
vila—a distancia a que o Co-
légio se encontrava. 

Jaluitas familias não que-
riam, e com razão, exp8r as 
suas criancinhas á_viagem• e 
à travessia da ponte, o que 
era difícil e perigoso, sobre 
tudo no inverno. 
Ora felizmente' tal dificul-

dade desapareceu. No ano 
que- agora começa já vamos 
ter o Colégio a funcionar num 
belo edifício que outro dia 
visitei e « achei magnifico sob 
todos os pontos de vista. 

-E ectivalnente nada lhe fal-
ta para ser um bom Colégio. 
E' ceia=_--ral, higiénico, situado 
sobe o nosso belo Cávado, 
e, o que é .muito, novo e feito 
de propósito para este fim, 
ao mcnos de determinado 
ponto das obras em deante. 

E' sem dúvida um grande 
beneficio para Barcelos, cujos 
habitantes terão ern casa um 
estabelecimento deensinotam 
bom como os que iam de-
mandar lá longe, com grande 
encómodo e maior despeza. 
Muito concorreu para este 

, 
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resultado a boa vontade e a 
dedicação cio meu es." ami-
go e ilustre ficialg o cia Casa 
do Vinhal sr. José de Azeve-
do Menezes. Trazia s. ex. -, em 
construção unia linda cas<1 
junto ao solar dos anti ' os 
Condes de Barcelos, que lhe 
pertence tambetn. A dirocç__ro 
do Colégio, dopois cie se ter 
c.)neadi, em vão à procura 
i;c ca:=a, lembrou-sc d:' re-
correr ao ,;r. Aleticres. 
E não podia ter niall;or 

ideia. A casa é esplendida e 
o proprietário, por tantos ti-
tulos ilustre, tela mais o de. 
compreender o grande a iean-
ee moral e social de.,tas 
obras. 
Por isso, removidos uns 

pequenos colnprornissos que 
a sua probidade obrigava a 
respeitar, de m uito boa inen-
te acedeu ao pedido„ dando 
orderis para que a obra d.ii 
em diante seguisso conforme 
a direcção riu Colégio julg t,;-
se melhor para o funciona-
mento dos trabalhos escola-
res e para o diais que lima 
casa desta natur-,za deve ter. 

E' um gesto que muito hon-
ra sua ezcelència e que os 
barcelenses muito devem 
agradecer. 
já acima disse e repito-o: 

é muito grande o bem que 
uni Colégio, quando bem di-
rigido e orientado, fa•z• nu,, 

lugares onde a sua acção se 
faz sentir. Há tempos, 11U11l 
e`allie do liceu, .ira exainl -

nado uni aluno do Colég io. O 
e`:aniltia_lor, sabendo-O tal, 
começou o interrogatório as-
sim: sabe dizer-me o que é 
um colégio •? 
—Uni Colégio é urna casa 

de instrução e educação... 
Disse milito benl. 1,1 u pro-

fessor fez ,lula série: de opor-
tunas considerações sobre a 
detlCl•riClit dos pl'ur,r•anlas es-

colares do nosso pais, notan-
do e reprovando que apenas 
se ocupem da parte intele-
ctual das crianças, despre-
zando assina por completo 
outra faculdade do lionicrn, 
i-tialmente nobre e de cuja 
di.r•ccão depende sumamente 
o bem estar,social. 
Há em Portugal muito cui-

dado, pelo inúnos nos pro-
gramas e nas verbas do or-
çanionto, pela instrução. A 
respeito do e.lucaçào... 
Ora é esta lacuna, e gran-

de lactina ela é, que os Colé-
gios -•:',eni pI•Ceücher na ine-

dida ,!o pos,;ivel. Porgtlt. 
eoiupletalnente só ser<'i possi.-

•-% el qualido os Católieos cie 
Portugal se tiverem o--ani-
zado, conto llier; Cumpre e 0..s 
sf:ns silperiore• or,.lenam, pa 
ra exígircm a liberdadC de 
ensino, pelo trenos nos esta-
b•leeillientos particulares... 

`ias mesmo core tôdas as 
peias 1Cr;ali, ainda a a%Çio 

dos Colégios é benéfica e ne-
cessária, inlprescindivel ines-
mo, se não tór suprida mui-
to cuidadosanwnte em casa a 
sita falta. E' q:le nas escolas 
oficiais, com os programas 
que teeni, não se formam as 
crianças como é mister, por 
melhores e duais bein inten-
cionados que sejam os pro-
fessores. E a este propósito, 
repito ;vais uma vez os pro-
testos da minha estulta e 
consideração pelo professo-
rado de Barcelos. Bons, tra-
balhadores, ilustrados, sio 
eles. A7culpa e a dec'ici+meia 
veem -vde cima. E' o caso do 
adàgio : 

Corre. semelhante juiz não se 
pode ser mordomo. 

= M. C. 

Os jornais da última semana 
r,otieirira:n, eis, telegramas de 
Paris, o fa!ecirientc de Anatole 
Francois Thibant, universallncnl-
te conhecido melo pseUdóni-MO 
de Aijatole France. 

Trabalho,, 

T'_pCJ?,i'afÍet35 

a. amar e mais core 

Executam-se com perfeiçào na 

Companhia Editora do Minho. 

•••• • l;'►. stria 11:el°taiiva 1 Fl--•AN QU E_II IRA 

U apicultor mobilista já pas-
sou a última visita ao seu col-
meal. -Viu que, tudo eslava em 
boa ordem, deixou o mel pre-
ciso (ante, de mais do que pa-
ra menos), reduziu o espaço, 

to sei se os ! eítor;:3 j ot vi- verificou que Oá telhados . n,~io 
rani faiar deste emirlente c;!l.o; ; deixem entrar ,• chuva e foi 
das letras ír.ìricêsas F se coi,hc'- guart!ar ns quadro- que tirou 
cem a sua vasta obra literá -ia. em caixa apropriada, junta-
Praz: a Deus que não. Se co nc, mento cor]] os (i<is alças. \a 
scsitor é admissível, mes:no li'- caix:l queimou enxofre; e -re-

coniundiveI cu:n q : al Auer natrn bete f,sta n(cessài•ia inedida, 
seu coevo; se a sua forma e IIa-! p>issados uns tempos. 
leàvel e elegante, tanto em verso ¡ O iniciacl,, na corrente ano 
corno ein proz ,; se o 5,,:u poete não teve que relu ir-. ou redu-
de iria ínaçdo é lorte e ou :t,1 ., ziu Rouco o espaça; e consta-
porque o leva onde muit üea2 tou nine a` colmeias etitao mui 
quere; a verdade é `que esse qu ' tu n]c'lhui eti do que esperava, 
acaba de desaparecer não tez porque o ano n;elifero foi ex-
ot:tra coisa mais cio que semear 
rui:Is. Foi uin obreiro do 
As stl.Is obras — e bast•i;,tes são 
elas — escritas ao s:tbôr da cor-
rente dominante, dào-me a i,n-
pressão dum muntão de esco:2.-
bros. France foi uma vietim<ia cio 
século, como tantos outros. C'on] 
a grande inteligencia e com a 
:,roftuida imaginação que Deus 
'Fie concedeu, pos'a• ao servn;o 
das l.:eias subversivas e rfis -.oi-
ventes de todo o século XIX, 
nada constrllítl ele são e durd; i-
ro no dorninio do PCrIsam ,'nto. 
I'òdas as suas obras, mais ou 
nl-iios, manifestam tini úd io sa-
r_ánico â Reli i_to ou um de=..-ire 

perversoras, pori.ogritticas, per-
nicio.,i Sií1"i: 

Retratall.: ..a claramente o 
es-jacobino que a; crio ;. Nu-

ma delas, se não estou em êrro, 
no .tristemente célebre romance 
TI«iïs, afirma expressamente que 
u. 7naléria pri 7 cc tia su-nlid'id7 
e (t collcupiscèi7ci(1 5 cr 1111 
1rê71-cio s lôdus (18 i.ngm, uns d 7 
eurne e •':o ecpil f •. 

Anatole France comprazia-s: 
em devassar alcovas ou em tras-
ladar para os seus livros o que 
a antiguidade teve de mais di•-
soluto e abjecto. Se b,:n que ir-
repreensiv,r!r,nerlte elegante, sol:, 
o ponto dc vista da fornia, a sua 
obra é, pois, rn i. Corrompe. 
Anarquiza. Moteja da virtude. 
Entroniza o vicio. En-leusa tôda-, 
as paixões ruins da erirm2 e, do 
espirilo e r;:nde-;hes a mais pro-
funda liomenagem. France f,-i 
um autên ico anarquizados, d:n-
tro da sua e_,fera de acçào. Ulti-
:naniente era um apaixo:, ,do daz,. 
ideias bolcinevizta.•;, coma é 1 C 
mesmo o confessou aos jornais. 
Leia-se o que diz a nEpoca» 
esse propósito: " em Dezembro 
ae 1921, Anatole proferiu em Es• 
tocolnno, aonde tôra para rece-
bei- o,préinio Nobel, um crise r: 
so que os jornais ,tlealàes 
apressaram] jubilos2mente a di 
vulgar e por essa ni•snia ocas ãc , 
(veja-sc o l:x-t,Nior d:' 13 de 
Dezembro de 1921) declarou <. 
a!n jor, alista que adorava Leni 
ne, o qual trabalhava pio 

esso cia humanidade ,,. 
Não sei, mas é de supôr c_uc 

qu:ísi tôdas as suas obras este-
ja:* proibidas pela Igreja. F, 
mesmo que o não estivesseni, (. 
natural que uma senhora que se 
preze, ou qualquer católico e!r, 
geral, que o não sej.l só de n, -
ine, sinta repugnância de abrir 
uma só de entre elas. Gustavo 
Fiaubert, o pai do realismo, grl( 
o nosso Eça tanto fez por iinf-
ta?, foi mau; Emilio Zola, que 
chasqueou dos milagres de Lour-
des e tentou negá-los, foi mau 
foi péssimo; mas Anatole Francf_ 
que acaba de baixar à solidao 
fria do túmulo, com honras na-
cionais, não foi nada melhor. 
Nada disseram os telegram..• 

acêrca dos últimos momentos do 
extinto. Tinha esperança de que• 
este ilustre homem de leias s_ 
cn•erresse nos últinios días da 

stia vi ia. 
Sobre isso falava- eu com ni,i 

amigo, lià dois autos, bAI.Cado n . 
facto de unia grande parte dos 
homens de talento arrepiarem 
caminho numa dada altura, pe-

cepcif)nahnente bom. 
(atem tinha o seu colmeal já 

formado colheu muito e bom 
mel. 
Já está a começar a cr•ista-

lisar, um dos pinais mai• fá 
ceie e seguros cia sua pureza e 
maturação. 
E agora o al. icultor vê, co►n 

prazer indiscrltivel, as talhas 
ehciris do precioso nectar, a 
ti•ôco de pouco trabalho ( que 
nl( rece antes o nome de bela 
distr ,çãc) e de, relativamente, 
pouca de.•peza. Fende-o, bem 
vendido, por junto ou a retalho. 
U elogio cio r..e'., coino reiné-

dto e -ot]n sub=táneia ain]en-
tic'':1. encontra- -e em todos os 
povos anti os, ria p^ópri:i Es-
critura Sa,11Mcla e nos escritos 
de muit•ts sumitiades seientifi 
Cas. ( Vide «As abelhaso, de 
Eduardo Secjueira). E nunca 
ningtien-i, que eu saiba, disse 
m,,i 1 dele! 

Empre`'a-: e em muitos do-
encontra- se em todas as 

farmácias, não ha lavrador, previ-
dente que o, não tenha e... 
não ha apicultor que, quotidia-
namente, não ingira uma boa 
colher dele no fim da última 
refeição. A razão desta prrlx, 
sabem-na êles... E perimen-
tem que é remédio bom de to-
111a1•. 

R. 

Deus não no:i envia Ilunc.i 
pl'Ol'açì)C• slrpel'lnl'eS 3S i1nS 

,as fôrças, m s não nos 
pe;lsott ele a tolo o momento. 
••it;i:.r;.Ios. e orarmos: 
inOS hOl3 a C1'23t0 KCOr.1fnSa-
+nelltf,» e «co•Istantcrnenre> 

I:' dever cïc obeclieiicia e de 
gratidão. 

11u1a n.oça vi caçar 
lluo seu laço estava - r:n:u]do. 
•ln-- 11•i terra, não num r, 
Cu:.sebuindo apanhar 
l)u!ra• •. iue iam passando. 
Para a caça vir ao tal;io, 
'1'ar:,bémpúe a rede ao sol 
IJ assim caça sem trabalho 
T_'; sem risco, nem tra.smalho, 
i`:em enl;údo geri anzol. 

llceifraç:to da tíltin]a publica-
da:—t'o:•fiSo de aGcl/lcis. 

A maior Iniseria elo lio-
mcul oito provém da pobre-
za, ela doença, .i,c hostilidade 
doi acotl teci tner_tos, das de-

do coração llenl cia 
ü:Orte; 311aS Slln de ignorar-

mos arazão porque nasce-
mos, porcllle sofre,Ilos e dr- 
-•apilrCCeiliUS. 

E. 
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71—Dentro cresce o dan]no, 
e nem de dentro, nem de fòra 
apparece esperança de reme-
dio. As nações vizinhas se fe-
chão, e recatão com summa 
vibilancia, e rigor, tratando 
aos nlisel•us l,acielites não só 
como estranhos, lias inimi•oti, 
negando-lhes tudo o refugio, e 
soccorro, e <<11,alldo-o— cie ! on-
e com hurt•ür, e espanto, co-

1rno :1 houlens, que trazem a 
morte comsigo. Assim são 
constrabidos os infelizes a 
soffn•er, e aturar a pé quedo 
e:ate cruel <, çoute, que cs fere, 
e destroe com fatal salga, 
_eni distinç•-io de idade, sexo, 
ou fortuna. Pelo excesso de:-
medido deste tão brande 
se h<]- de medir a ( neta da,Iue-
lles, gtne •erveni, e ajudàu aos 
feridus deite, sacrificando vº-
luntal•iarnente aviria nas ara, 
da caridade. He certo que a-
illai', e sel'V1i' a0 prU%tini, con-
forme o preceito do Sel]ho7•, 
(siri Gulas. 6. íts..') he acto 
mecritorio, donde he infallivel 
consequencia. que quanto mai-
or foro trabalho. disvelo, e 
perigo dacluelle, que alga, e 
serve ao prc,ximo, titilo 111,1101-
será o tico Inerecímento; mam 
se o homem não z-ó ama, c per 
ve de qualquer modo, tien•zo que 
chega a i,uu•, c: a cspòr a vida 
ern serviço, e ubsef.iuìu do pru-
xin]o, estie cota+l hé sem dut•i 
da o quilate m:Iis tino riu an1•_'I 
o ponto n1:lis alto d0 n1e1•eci-
mºuto. e o extremo mais .ubí- 
do além da obrigação: disse-u 

• ..) 11]Ctin10 Se!!1]OI': 7ilr7J(I7'PNL 11 í:(+ 

I71i(eC'li•nt•,u nolit0 17uGú1, g1rar 
,ti (r77iurcut slr..r,1 pv11ul quis jo o 
7J17Ie7S 87113 (J anu. 15. 

l•.j. 

7•—C;uem se expõe a perder 
a vida pelo pruximo, asna u 
pl•oximo mais que a til ine•-rno, 
e isto não só he encher os pre 
ceito•, da caridade, lias tambetn 
ezcedellos. Amar ao proximo 
conto a mim mesmo, lie uri 
acto maior que fados os = acri-
ticloti: assim o lermos no Evan-
gelho de S. Marcos ! :+,'í,: c. L''. 
:•('r••. 3.3.j. Logo o amar ao or•o 
situo mais ytle a ruim, uãó só 
excede a quantos sacr•iticiºs há 
rias. talnben] á lucile amor tatu 
encarecido, que excede a enes. 
t) cara ler dos Ct,ristãos lie o 
amor mutuo, e t•e•iprocu de 
llu7]s liara outros (Jou1111. ii. 
r•ers . 1-, ), mas o que põe a vi-
da no nosso, caso, ama cola 
amor mais dito, que o recipro-
co, porque ama sem igual cor-
respundencia, n]orrendo I;or 
quem isto morre ¡sor cite, cir-
cunstancia. yue • 11lgularniente 
realça a presente extremusi•-
—iu1a íincza. llel,ois tal a onera 
heroica, e `.: luriusissima, que 
obráo aquelles, doe inorre,n 
survindu aos aL,estado•, sglici-
tandu-lhes o remédio, ou alivio, 
e sobretudo procurando- lises a 
salvação, amando-os mais que 
a sua pt•opl•ia vida, que muitos 
Santos Padres Lhes dão o fitai„ 
de 11artvres, e este dá a Igre-
ja nu ;\lartYrolubio Izunlanu nu 
dia ultimo de 1•evereircÌ aos 
que morrêr•to na Cidade de A-
lexai.di•ia miliistrando em puma 
cruelissima peite, que nayuella 
Cidade se ateou no tempo do 
L'.mperador• Valeriano. 

nitenciarem-se dos seus desati-
nos e morrerem abraçados á 
cruz. Oliveira P\,iarti!is, Gomes 
Leal, I;amull;o Ortigãa, esc., sàa 
prova desta verdade. idas Deus 
la gabe. Os sel7., juizos sàú ün-
,rescrtttí°seis, e por isso n,esm0 

t; possivei que nos ú!!imes pa o-
.•s:nu:s ii!e • tivesse dado tini 
da sua graça, compadecendo-se 
aos seus desvarios. ' 

J. da Silva. 

muitas as praças, que lá domi-
navamos, não só na costa do 
mal-, mas no interior do :sei-ti-to: 
era grande o cominerciu, e tra-
to, que os I]OSSOS tinhão com 
Os •líottros avindos, embuta= 
rios além das entradas, , que 
faziamo> pe as povoações ' dos 
inimigos, e dest ] commtinicac,<ïo 
t<ïo c-.;ntinua, e frecjuetlte nas-
cia pebas- se aos nossos o cotl 
tagio da terra, e deites <e de-
rivava ao Reino de tal manei-
ra, que era nelle a peste já 
c{uasi perenne, e suces;;iva. A 
chada-se c,ía ateada na Villa 
de Etiposencìe, que fica na foz 
do rio Cavado da l,aric do -Nor-
te, distante duas leguas e meia 
do nosso Convento do Monte da 
F►•anqueira, sahio dêlle no armo 
de 1561  adrninistr•ar o; Sacra-
mentos aos apestudw o P. Fr. 
Antonio da Guarda, Religioso 
de muita virtude, e raro exem-
plo, oqual ferido do (dto mal 
acabou em o Senhor, offere-
cendo aviria pela caridade do 
pt•oximo, e jáz sepultaclo junto 
á Igreja princil:al ride{uella Vi-
lia. 

73-- Por muitas vezos feriu 
este cruel açoute o nosso Rei 
lio de Portugal, principalmeu 
te depois que se começárão as 
conquistas de Afica, olìde a 
peste lie como annual, náscida 
da propriedade da terra. Hc; 
di ;no de observar-se, que an-
tes da tomada de Ceuta, e de-
puis da perda de P-1  Rei D. Se-
bastião rara vez houve peste 
em Portugal, e cluasi sempre a 
hutive no t(=ml,o intel•medio, no 
qual continuamente lliìto, e vï-
nhão armadas, e saldados des-
te Reino para África, e de A-
frita para esto 1 Reino. Erão 

E c OS 2 t--l'0 1! 1ÜiaS 

.1Z C3íio d® sSìt:i!gc! 

Este nosso presadissimo ami-
o, inteligente guarda-livros 

du'13ancu de Barcelos, tem es-
tadu em Lisboa. em serviços 
daquele Banco, cujo-- probres-
so-, ulutto u interessam, 

V.,-fEcSÚ h±19 F•Gn =•e:isiV 

L•" sempre crescente o eniu-
tiiásmo entre os ºrfeollistas, 
pelos ensaios. que ••ão concur-
rldis5in]os, como ore. ce tam-
bém a adinir:ição pela inteli-
,ente direcç<ïo do seu actual 
i'ebellte. 

Estau planeadas vária, visi-
tas fóra da vila donde re-su!-
tarso, nulo o cluvídamos, novos 
triunfos para tão siml,ática co-
lectividade. 

Os sócios do Circulo Católi-
co e soas tilfios com Irais ele 
15 anus, que desejem frequen-
tai' as aulas lioctut•nas de ins-
trução primária e dezenho prá-
tico, podem desde ,já matricu-
lar•:,e, pois está aberta a i1]s-
criç<ïo lia séd(] da Associação. 
Lobo que haja número sufi-

ciente começarão a funcionar 
as aulas. 

Eq :G-'-IezR-05 ca'ról≤ii.-:9s 

Está em organização o bru-
1,o de escoteiros católicos cie 
Barcelos para o que se reali-
sou tio último dumin•o, uma 
òrande rëani<ïo do creanças, 
IIa sacristia cia Colegiada. 
Muito se ernpelih:t nesta 

obra. altamente murali ,;zadora, 
o P.e Joaqui !, Gaióla, 
notando-se brande entusiásmo 
nas c2•eanças, que constituem 
este simpático grupo. 

E' este um dos melhores 
meios de arrancar essas cr•eatl-
ças dom vícios e da ímoralidadc, 
Iua campeia i!nf'rene por toda 
:1 parte, mormente em Barce-
los. 
Que o nossoamibo rev.'" Gaio- 

Ias n<ïo esruoreça, são os nos-
sos VOtUS. 

•a•as we 

Encontra-'ze bastante doente 
na sua casa de Adães, o nosso 
amigo sr. ïllatltiel Lemos. filho 
do sr. José serreis Lemos. 
Desejamos-lhe rápidas me-

horas. 

Do naf<"serºs 

0 Recolhimento do Menino 
Deus, recebeu da comissão das 
festas do Cinco de Outubro, da 
Guarda Republicana, a quantia 
de 2?5W. 
—Também a simpática ias -

tituição da Sopa dos Pobres, 
recebeu donativos no valor de 
468p55U. 
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,a de seu filho, o nos-
António Maria 1,\,Iar-

úliveira, sócio da nPa_. 
_-ra, Limitada», faleceu 
yntónio lblartitis de t,ii-
r 71 anos de idade. 

ii'Cf tìt'ü os últimos Sacra. 

ira `c .:;ts ú:.: Igreja, que fervem 
su•r.r e .'•c ped.íu, e fez as suas 

.s disposições, testa _ 

ao Recolhimento do 
;11í)n . i.'eus 50 00 e igual 

)s Bombeiros desta 
v;;;-. filtro António 2.400;x; 

de Santa Maria de 
;, 50;)00; aos oiro íri 
)obres, perdoa lhes 
aluguer; á filha D. 
- uz, a volta de ouro 
do relógio do bolso; 

f)avid, o seu relóg-o; 
José, 150;5LO, perra 

aro relógio; aos S po-
1 ebareiu ao seu cai-
J a cada um. 
ilia enlutada, espe-
a seu olho e nosso 

,migo António Olivei-
esão do nosso sen-

=ém faleceu nesta vi- 
D. Lia F. de Abreu, 
em Vila' de Figos e 
Fila Real de Traz-

1 v 

1'er 
.;•5ír1. 
de pov , 

t Utl +•rlà-'. 

,ia o sr. António 
Miranda, proprie-
! anos. 

•'eriss-mo, o sr. 
= de 72 anos 
is familiar enluta-
s l,êsames. 

te"t PC 

rr•ido uns dias lin-
_m duvida de (' rara-- 
,.► para as ultimas 

:na nC'n[O glle le-

i[[ i ti z c r.iz..t ira DettS, 
nomeai, ííiho u- 
P adrC_ E terno e 

Jliïa, e:,ta no au-
É*:i:-r arn•nto cio . Altar. 

SANTO •rttu•tAZ 

a quinta de Creste 
i ra Lisboa com sua 

filha, riétinhos e 
dr. António Baião, o 
beiro Maga.hães Bar-

ri . - jarros-lhe ótima via-

t 

outo está o sr. Carlos 
boca. 
Camel tS. Fins) corre 
preparatório para a 

Sagrado Coração de 
ue se verificará no 
domingo. 

harmonio Iielo-Rv."'° 1,irna Tor-
res, de Barcelos. Houve plissa 
sorne e de tarde sermão ao S.. 
C. de. Jesus, Te-Deuni e uma 
cc.>ncoilridissima e pi(•dosa Pro-
elaSau E ucaristicl, em qnc? se 

encor po's'am as con''ra-
rias desta freguesia e em que 
tomaram farte com as suas 
cruzes f. bandeiras as frègue-
sias de Creixomil, Fornelos, 
Vila Cova e Mariz acompanha,-
das pelos respectivos parochos. 
Houve na frente da Capela - do 
Alivio, benção solen;, core o S. 
S. Sacramento dada cl'um pa-
vilhão e altar belamente inl->ro-
vizado para esse fim, benção a 
que assistiram mais de duas 
mil pessoas, cor,endo tudo` na 
rnelhor ordem e ouvindo-se 
piedosos canticos por diver-
sos grupos das freguesias que 
acompanharam a procissão, 
St-10 dignos cl:;.; niaiores louvo-
res o Rv.` Purocho desta Ue 
guesia, que não, se poupou a 
trabalhos, e os seus paroquia-
nos, que se uniram todos em 
volta do seu parocho prestan-
do-lhe todo o auxilio e tomara-
cio todos parte em todos os 
actos desta festa e ria Proeis-
são. Louvores sejam dados 
ao S. S. C. de Jesus e gloria 
em fim - toS. S. Sacramento 
que dispensaram tanta prote-
ção e auxilio, Graças e lou-
vores. 

0 trajecto da procissão 
estava todo ;ui.cado de flores; 
as habitações ornamentadas 
cora colgaduras, bandeiras nas 
margens do caminho e das ja-
nelas foram lançadas mu- tas 
flores; um dolirio! 

Realizou-se, no flltimo do-
mingo, a festividade religiosa 
que anunciamos, em honra do 
S. Coração de Jesus, que foi 
precedida dum triduo de prá-
ticas. 

do Sagrado Coração de Jesus, i (namoros) 4.°— fugida das oca- 
que foi urna festa verdadeira- siões. 
mente.-christã. houve uma iro ido fim da comunhão geral, 
vena de pratica-; feita> pelo I%ev. no domingo, n aiitiÍlro Abade 
João Mesquita, de Ribeirão, desta f`ré•uesia apresentou a 
que foram muito concor•ridirs sua des.peclyda, o que, até en-
enchendo-se literalmente a vas- ' tf3ü, não tinha podido fazer, 
!a e ele;ante Igreja Parogni,d; por lhe fraquejarem as fôrças, 
norive ciou,• c;>iliissões por ffio não perinitír• o cora-
e realizaram-se 1:4000 con-lu- ção. 
uirõe A Iarel,i estava bela- Ao calo -de 30 anos. disse, 
mente orname:it,ida com unia foi pai o.;tti;.r a maior frégue-
ornarneutaç€n.o simPlo' -s, mas; , da arquidiocese dé Braga, 
com muito goto. iíouve corou- onde encontrará muito mais 
`hão solene - de criauçw• e trabalho e menos lucros mate-
tambeni coiiiunhã:a particular, riais, em obdiência ao convite, 
sendo o numero das lirinreira.s que para si constitui uma or-- 
70 e quasi egual o numero das de,1n, do seu arnantissiino Pre-
segtindas. lado. 
A comunhão geral, fai con- Ofereceu ' aos seus antigos 

corridissima e acompanhada a , 
par'oqular205, OIIQe COilta ami-

gos dedicados. os seus servi-
ços na sua nova residência, 
.i1ìrinando que seria para si 
motivo de satisfaçfto receber 
as suas visitas e que procura-
ria tomar parte nas su s dores 
ou nas suas aleg n rias: nas do-
enças, consolándo-os o a 
m orte, acompanhando-os á 
derradeira jazida, como tam-
bérü nas alegrias das- suas fes-
tas, compárticipando dos seus 
júbilos: 
Agradeceu tantas provas de 

dedicação recebidas, sóbretudo 
por ocasião.do falecimento de 
seus saüdosos pais, tomando 
parte na sua doi- e nos fune-
rais, conio também por ocasião 
de doenç:zs grav(:,s, que o'visi-
taram, nas quais todos acor-
reram ao seu presbitério, inte 
res:•zando-se pela sua saúde e 
oferecendo os, seus serviços. 

E, ao terminar, disse que ia 
concluir` aque-as breves pala- 
vras, com deus actos de cari-
dade e de piedade: distribuir 
esmolas aos pobres- e ir á cam-
pa onde jazem sepultados os 
restos mortais de seus extre- 
mosissimos pais e deixar-lhes 
ai o orvalho duma prece sen-
tida, resando-lhes por saa al-
ma. 

\Teste momento; paroquia-
nos e rintigo Pároco vertiam 
lágrimas ele dor. Dirigiu-se 
então para o cemitério, acom-
panhando-o todos os fieis, que 
enchiam por completo a vasta 
r ej a 
•tAfesta em honra do S. Co-
racão de Jesus decorreu com 
brilho, achando-se os altares 
formosamente cuidados, tra-
jando galas e enfeites delica-
dos. 
—Foram á Póvoa de Z'arz-m 

os srl rs. Joaquim Ribeir•_) da 
Silva e José Ribeiro Pereira 
da Silva. 
--A caixa postal desta fré-

guesia vai ser tf•ansferida pa-
Foi conferente o rev. Leo-1 ra casa do sr. Manoel Dantas 

poldino i\Iiteus, activo e zelo-; Júnior, negociante, do lugar 
se Coadjutor da vila da Póvoa do Barreiro. 
de N'arzim. Nas' 4 práticas; --Vimos aqui o snr. dr. Au 
versou os seguintes temas: Busto Monteiro, Juiz do Supre-

10 de Outubro reali- 1.°—vicio da impureza; 2.°— mo Tribunal Administrativo e 
esta freguesia a festa adultério; 3.°—amor profano Senador por éste circulo, o 

tl °l COIi C 1 s t: utaïi3ey, ,i pobre nlenlna res- —Se •-u tivesse a certeza, que 
1I 

sni'. Manuel fidas Fernandes, 
ilustre professor e as ex.""' 
snr.'' D. Helena, D. Arminda 
e P. Maria José 'vieira Borges 
e D. Maria da Conceição Man-
so. 

---Na festa de domingo, este 
ve ao harnioiiium a snr•.' 1•. Ma-
ria ₹suilhermina Fornandes, 
dessa vila, que, durante mrli 
tos anos, prestou -na igreja 
desta. fr•é•uesìa serviços apos-
tólicos duma dedicação fervo- 
rosa. 

Começam amanhã as práti-
cas preparatórias jura a festi. 
vida.de' em honra do S. Coração 
de Jeswr , que túrá lugar no pró 
muno durningo. 
Será conferente o inteligente 

orador rèv. José Peixoto de 0-
liveir=•, ilustre- lteitcr de Milha-
ze=. - 

As ze!adoi as dos altares 
preparam-se para os acearein 
esmeradamente, coma é - ser+ 
louvável costume. 

Se eu soubesse que ánlanhã 
ft 'noite seria o lrn do inun-
do, publicaria ainda de ina-
nhã o ineu jornal, certo de 
que: esse esf,ut•ço r} a -ficaria 
intitil. 

Lcu..• 1•Li:tLia 

..-- - --- - - --

. imo? • •NGU, S 

v ende-se ou arrenda-
se uma pequena proprie-
dade em S. Paio de Car-
valhal. 

eni casa, ralhadas e 
terra de semeadura, com 
agua de lega. 

.ara tratar con, o Te- 
nent- Gonçalves, em S. 
Braz---Barcelinhos. 

Ver-ida d e bens 
Vendem-se todos os 

bens, sitos nas N eces-
sidades--Barcelos, e que 
foram do falecido Do-
mingos Gonçalves Car-
regosa e Silva. 

Tratar com Abilio Dias 
Costa-i•T ccessidades-Bar-
celos, ou cola. Antonio 
Vias Costa-Famalicão. 

Duas moradas de 
casas, urna ria rua mova 
dl- S. Bento e outra no 
largo da Calçada. Falar 
con, José i•loreira , dos 
Santos Ferreira, destà 
Villa. 

DE BARCELOS 

Mitos (1(• •0 di Is 
1:)AiZA o inventário 

orfataológic o a que 
se procede por óbito de 
José .Atitónio `corres, ca- 
.:indo, inorndor que pfoi 
11 i• •l l.`fy t•:•ái 141 LFV 

nhos, de, a cornarca, cor-
tem éditos de trina dias, 
a citar o interessado Jo-

sé Alitónio de Oliveira 
Torres, ausente na cida-
de do frio de Janeiro, Es-
tados Ura idos do Brazll. 

Barcclos, 8. de Outubro 
de 1924. 

Verifique-: 
O Juiz de;.Direito, 

Fr,r eo, 
O escrivão ajudante, 

R id io L ?pes. 

Arren-iatação ide 
Vasilhas 

Na quinta do Carva-
lhal, fregtlesia de Alvito 
de S. Martinho no dia 
16 de novenii ro proxi-
mo, pelas I T- horas, se, 
procederit a arrematação 

de toneis, variai vasi-
lhas, prensa lera baga-
ço, espreinedo-., de uvas 
e outros utensilios de a-
c 2ga assim como espi-
guetro, que perteneceram 
ao- bemieitor da Santa 
Casa da Misericordia 
desta vila snr. Dr. Duar-
te Paulino. 
Para -ver na propria 

quinta; para esclareci-
mentos na secretaria da 
Santa Casa. 

Barcelos 23 de outubro 
de 1924 

O provedor 

Teotonio José da Fonseca 

M 

COVILHÃ 

'90 p7.eÇO obra fabricas 
PREFIRAM AiNOSSA CASA. 

PPEÇA EÇArNI AMOSTRAS 

LIVROS LPARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 

em todos 

os tamanhos, 

Companhia. Editora cio ?Minho, 

ï  Ii nele : foi o •. i a trai vau dares u S. i 

1»A•112 Z 0 li'u'O 

L-• BQNI1E--CA E el.is aí vão cozi aquele perfrí- 
tu cavalheiro, rlui w fôra cie por- 

sa fita-o irdiQnada, leva; tas, déspota grosseiro e egoista 
u lrneu bus olhes, ira- aecto, q(r;.riilo o mundo o não 
o filho e apressa o passo i pode ver. 

(r:: t; queira que aquela es psiu! ... i'-::c.uternos! ... Aque1Q 
aa•. {.: ata não tenha Fia(t0 o pri- vstudante par • cealtercur com aquela 
eira: z. _ ! pe rio nó rnatrinru_nial 1 c stureir ,! 

Isto é gente Tina... —Eu já disse ao si.. 111aia, tlae 
•t icít0 cavalheiro! ..: E a na-) é verdade!... diz a rapariga Z• 

sr r_t,í_li•i;, e a menina !? ... gcisi a chorar. 
,. ,Y -=- Aqui a Avia que diga... 0' n^,o era a cordoaria o ameno jar- 

oi.—inçãú 1. díin onde a iisiancia folga por en- 
1 ' ; t ua_gtie em t=r1,, An,i, até que puras trabalhamos nós tre rnacissos de fores e sob o sor- 

•rá1•cas feiçóes se note tant,4 
ú:(k:4, k4.a 1 

Julia.. escolhe!.. 
Amti ti_ filha. . Vá! ... taomprem 
É gire .I1—zereill !... Eu estou por 

-diz etc . 
:1 eleva os alhos tristes o 

i itf rr :_I res para os da li,  . 
;e•prinrleram os resta?. . 
. Sultanzlo wa suspiro e 

iae .èu(;.:: um derradeiro olhar de 
3'83?titia:l irrágua para todas aque-

—Hoje... D o, papá... outro -uel... 
dia -... Coiro se lhe estivesse devassan- 

Berli ... (111311(10 quizeres ... do i mente, exclama de, repente a 
Ana, fazendo urra gesto de desfiem: 

--Anda daí, tôla ... Teve. nlédo 
que lhe pedisses cinco réis de 
anels 1 

Aqui tem c leito,• o que constitue 
por assim dizer, para ruim, o prin- 
cinaf oncanto das feiras de S. Mi 
glnei e S. Lazaro. 

Deixe-me, agora, contar-]he uma 
história—a história detenra boneca! 

'ião ha n-irritos anos, mas ainda 

horitem?. . 
—Até ás oito e meia... 
—Comb-naciio .. , — rosna o es 

tuclan#e, voltando as costas e diri- 
gindo se a tem -rapo de rapazes. que podem aniquilar um hurné€n— 
No rosto centririado. finas reco- o hospital e a cadeïa! ---- ainda não 

luto, d0 maucebo, 1• se: « S. :•3i !nã muítos-anos, repito, estava eu, 
guel não (rú•icha, ta A- Tida ene uma noite, e -C Istado a ureia barra 
ido sai inal ! ...> ea de feira,- d-vei irado-ílio a meu 

Os olhos ' da joven, exprímindo moita. 
duvida e ternura, dizem claramen- Cançado filas inameras ligaras, 
te ; que tinha cisto parar por aquela 

riso do sol, serra que lhe empeça o 
espirito a vi: ta dos dois niunumen 
tos, que a meti ver simbuhsam ás 
vilas raiais h0rriveìs calamidades, 

espe(Àe de lanterna rnáaica, dispu- 
nha-me a daí- por findo o espectá-
culo, quando novos personagens 
me chamaram a atenção. 
Eram os meus visinhos ricos. 
Aqui é preciso zsr;na rápida expli- 

cação. 
Das famílias da ',rinha visiuhan-

ça, só conheço trez. 
Urna vive na loja da caça, que 

habito, E' uma tribo de 'crianças, 
que fazem o martisio o a alegria da 
pobre mão, v, tem por chefe um 
honrado sapateiro. 

Alguns deles, se andassem lim-
nos ser- ano encantadores; assim, 
parecem arijos,,caidds do coo, so-
bre um atonte de tanta. 

São os meus v-linhos pobres. 
A seguuda coíiipõe-se de marido, 

mulher e Alia, c, ocupa a casa mie 
diati. 

E', tI,onIO se custrr,ln3 dizer, gen-
te que vae muito bem com a sua 
vida:.x 
A filha, que terá dez anos, tem 

destas faces rosadas, rijas e carmu-
das, cuja solidez a gente gosta4de 
experimentar com o dêdo, e que 
resistem é pressão. 
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  Capital 

TIPOGRAFIA  

N •1_1 5 Ik f; . 
Cem C011t08 

ALIA F)o A.N••oNio BAfQRoSo . 

oficinas montadas cnm 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar tomos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

BAN-CET,OS 

ENCADERNAÇÃO oficina em que _ PÀPELA RIA venhas por junto e a ie-
  se  tomam todos   talho, de papeis, de to-
os tabalhos de encaden a c c c c ct : a, das as qualidades, paraimpressão e _ escr r-
e que são executado. com pejeição e se- ta. Objetos de luxa para escritorio. 
gu ança. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BAR.OLEL S U, 
(FABRICA DA GTÀNjA) 

Largo da Granja, 9 a l7—BARCELOS 

erxaçác•g •ar•ivex.a ea,xcenaxia 

Executa-se, com p ejeição e api dez, qualque 
en comenda, com ,aarLde vantagem e economia paa 
os Snrs. Construtores e Proprietarros. 

i 
d a o $$ Ismael de Mce 

$$$ Ó♦ 

$$ $$ 
flue.}nte .n ie Barroso 3, 3, e 3 

B A CE LOS •- 
$$$ $$ 
+ — + Completo e variado sortido cm casimiras cliales 4 $ 
+ malhas, panos crus, panos brancos e $• 

e muitos out; os artigos. 

Uni bom <sol,ticïc f-"-r  

$ P1E E` 08 DE RECLAME LAME +$ 

í a 1,(' de Dezembro 
X  DE 

Ru- Infante D. Henrique, 27 a 33 o ios. Rue Man oel Viana, 1 a 7 

X 

X 

CI--L gafe e joal:Deyaxia_ 

o1a cl•.a, ±l=a:• ..bimco-WLtaZ c1.e <Z7a10=_ 

axe=h-az, e oz o'•itxc w axuwc s-

PREÇOS  SEM C,Of'- ÍïPETENC1A.  
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A (4•.; 0 N 941 NÇA 
PASSAPORTES E USSAGENS 

Legà tiljjiAilte h ìbilit do 

Fb%e ie à czffle5a--Baº edis 

------------

Passagens para, América do Norte, Rio de 

Janeiro, Arge-núna,, A.frica Portuguêsa 
e . mais portos, etc. Passaportes para França 

Espanha, etc. 

Procurar estia casa, é ter a certeza de 
chie os seus -contratos • rão sempre f el-
mente cuiizpridos, e de q-e os Srs. passa-
geiros ségu r; o ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa :ião teiri ligação algurna 
com a do seu irmão na rua Direita, 

‹o <,, Z, c e Ç c C e c <>Oxx XUU, Xouxo 


